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Fotógrafa britânica documenta a vida de mulheres
trabalhadoras no setor agrícola

A fotógrafa britânica Joanne Coates mudou-se de volta para a  rural North Yorkshire 2024, onde
conheceu seu parceiro, um agricultor. Com o passar do tempo, ela começou a ajudar  nas tarefas
no local. Não sendo originária de um ambiente rural, ela se juntou a um grupo do Facebook para 
mulheres na agricultura para se sentir mais apoiada. Lá, ela pode fazer perguntas sobre assuntos
práticos - nenhuma pergunta é  estúpida.
Enquanto participava de uma residência no Maltings Berwick para sua série "Daughters of the
Soil" (Filhas da Terra), Coates  fez um apelo no grupo do Facebook pedindo que alguma das
mulheres participasse. Apenas cinco responderam, mas houve um efeito  cascata: cada uma
delas indicou outra mulher.
Após a residência, Coates continuou a série e foi nessa época que ela  começou a se
corresponder com Annie Stones. Ela costumava postar muito no grupo e sempre ajudava outras
mulheres. Ela é  a presidente do Clube de Jovens Agricultores Reeth. Coates percebeu que Annie
morava a cerca de 15 minutos de  distância de sua casa - de fato, ela havia jogado rugby com a
irmã dela.
Em julho de 2024, Coates foi  até a fazenda da família de Annie, Nun Cote Nook Marrick, que fica
no parque nacional de Yorkshire Dales.  Ela tomou um chá com Annie, sua mãe e pai. Seu
namorado também estava lá, é um agricultor também. Elas  estavam conversando e, seguida,
Coates começou a se falar sozinha com Annie. A paixão de Annie pelo que ela  faz ficou bem
evidente: ela tem um emprego de tempo integral, mas dedica todo o seu tempo livre à fazenda. 
Muitas mulheres trabalhadoras na agricultura têm outro emprego para pagar as contas e as
contas de moradia.
Uma expressão de determinação  surgiu no rosto de Annie - foi nesse momento que Coates fez a
casino online bonus sem depósito .
Trata-se de uma fazenda de gado bovino  e ovino, mas as ovelhas são a verdadeira paixão de
Annie. Ela havia acabado de ganhar um prêmio na Great  Yorkshire Show com as ovelhas desta
casino online bonus sem depósito : uma north country cheviot. Elas estavam conversando sobre a
feira e como Annie  estava animada com o prêmio, e Coates estava tirando casino online bonus
sem depósito s enquanto conversavam usando uma Mamiya 7: uma câmera de formato  médio
que permite uma resposta rápida.
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Essa casino online bonus sem depósito aconteceu no final do dia que passaram juntas. Enquanto
Coates casino online bonus sem depósito grafava Annie, seu  pai e namorado estavam atrás
dela, e estava claro o quanto eles se sentiam orgulhosos dela pelo jeito que falavam.  Eles a
veem como uma parte vital das fazendas de sua família e de seu parceiro, e como uma parceira 
igual. Enquanto falavam, a expressão de determinação surgiu no rosto de Annie - foi nesse
momento que Coates fez a  casino online bonus sem depósito .
Tiveram sorte com o tempo: foi um dia ensolarado, mas frio julho. No fundo, há as colinas de
Swaledale.  Com esse paisagem de criação de gado terreno ondulado, é preciso trabalhar com a
biodiversidade da terra, portanto, elas  conversaram sobre biodiversidade, saúde do solo e
pastejo rotacional. O instrumento que Annie está segurando é o que ela BR  para preparar as
ovelhas nas feiras - ajuda a deixá-las limpas. O suporte é usado para preparar as ovelhas para 
as feiras, mantendo-as um lugar.
A colaboração com Annie também levou Coates ao seu mais recente projeto, Middle of
Somewhere  (No Meio de Algum Lugar), que explora a gentrificação rural. Comprar ou alugar uma
casa no Yorkshire Dales é caro,  e desde que essa casino online bonus sem depósito foi tirada,
Annie e seu parceiro tiveram que se mudar para fora do parque nacional.
Annie  é alguém que demonstra a importância das redes de apoio para as mulheres indústrias
amplamente focadas homens, e  para Coates, ela realmente se destaca. Essa casino online
bonus sem depósito é representativa do estilo de fazer imagens de Coates geral: é  gentil e
quieto. O objetivo dela é fazer com que as pessoas perguntem, seja sobre gênero na agricultura,
vida rural  ou pessoas de classe trabalhadora. Ela espera que essa casino online bonus sem
depósito possa mudar os estereótipos sobre quem pode ser um(a) fazendeiro(a).  Trata-se de
uma jovem mulher que se importa com a terra, o lugar e as pessoas.

CV de Joanne Coates

Nascimento: North Yorkshire
Formação: "Um ano de fundação arte fina, seguido de um Bacharelado Comunicação na London
College  of Communication na University of the Arts London"
Influências: "O cineasta Andrei Tarkovsky e os escritores Benjamin Myers, Rebecca Smith, Nan
Shepherd  e John Clare"
Ponto mais alto: "Minha atual exposição no Baltic. Ter pessoas acreditando no trabalho que
importa é muito especial"
Ponto mais  baixo: "Algumas poucas temporadas depois da universidade, perdi minha conta do
banco devido a meu superdébito estudantil. Nesse momento, pensei que  não haveria futuro para
mim como artista e fotógrafa"
Dica: "Seja você mesmo e faça o que é sua paixão. E, talvez,  incomode-os com perseverança"

Teo Goldstine: 'Eu não me unem aos protestos por causa de
slogans'

Eu estava California para a Páscoa  quando surgiu o acampamento. Eu estava animado porque
quero ver o fim do que a Human Rights Watch chama de  sistema de apartheid, que se refere ao
fato de haver mais de 65 leis discriminando cidadãos palestinos de Israel, as  estradas na
Cisjordânia estão segregadas, os israelenses têm direito civil enquanto os palestinos têm direito
militar, a alocação de água  é desigual e muito mais.
Eu estava esperançoso porque precisamos urgentemente de um cessar-fogo, o fim de crimes
contra a humanidade  como a fome massa Gaza e trazer os reféns de volta. Eu supus que ouviria
gritos de "Do  rio ao mar, a Palestina será livre". Embora prefira uma confederação para que
ambos os povos possam manter a soberania  nacional enquanto têm seus interesses
fundamentais atendidos, esse slogan não é um ponto de ruptura para mim, desde que signifique 
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um-por-um, um voto um arranjo binacional igual, o que acabaria com Israel como um estado
judeu.
No entanto, na NYU e todo o país, os manifestantes gritavam regularmente "Do rio  ao rio, a
Palestina é árabe" árabe. Houve gritos de "Colonos, colonos [referindo-se a todos os judeus
israelenses] voltem  para casa, a Palestina é nossa sozinha". Eles justificavam e normalizavam os
crimes hediondos do Hamas contra civis 7  de outubro e glorificavam o Hamas, o Hezbollah e os
Houthi sob a bandeira de "por qualquer meio necessário."
O sonho  dos manifestantes de uma Palestina livre parecia muito parecido com uma vingança
pura, vez de justiça. Eu entendo o  desejo de vingança, especialmente para aqueles entre o Rio e
o Mar. Mas eu mantenho meus colegas – estudantes privilegiados  dos EUA desconectados da
violência e da existência – a um padrão diferente. Eu apoio a justiça, liberdade, liberdade para  o
povo palestino, mas não poderia e não me juntaria a uma mensagem cheia de ódio assim, então
nunca me  juntei aos protestos.
No entanto, eu continuei ficando perto do acampamento porque concordava com uma quantidade
considerável do que os manifestantes  estavam dizendo e queria ver o que estava acontecendo.
Eu testemunhei e ouvi muitas coisas horríveis ditas por ambos os  manifestantes pró-Palestina e
contra-manifestantes pró-Israel. Mas então, algo mágico aconteceu. Eu comecei a ter conversas
com outras pessoas nos protestos  que percebi quanto temos comum.
Eu percebi que um número considerável de pessoas de fato não querem a expulsão,  a
subjugação ou a morte de judeus israelenses. Mais importante, essas foram conversas com
palestinos! De fato, encontrei as pessoas  com as quais mais tinha coisas comum eram
palestinos.
Enquanto o discurso de eliminação divide nós, acredito que seja possível  para os não
extremistas todos os lados se unirem por trás de dois objetivos: acabar com a guerra e  trazer
justiça, liberdade e igualdade aos palestinos não às custas ou desumanização de israelenses.
Acredito que essa visão possa mudar  o rosto da terra. Eu continuarei a fazer o que puder para
torná-lo realidade.

Benjamin Kersten: 'Não é antissemita  criticar Israel'

Como estudante judeu que participou do acampamento de solidariedade com a Palestina na
UCLA, acho a acusação de que  os acampamentos são antissemitas não apenas enganosa, mas
perigosa. Todos eram bem-vindos no acampamento que obedecessem aos acordos comunitários
e  se engajassem de boa fé com suas exigências, incluindo para a universidade divestir-se de
fabricantes de armas e empresas que  lucram com a violência israelense contra palestinos e
parar de reprimir o ativismo pró-Palestina no campus.
Para mim, os acampamentos ofereceram  oportunidades de aprendizado judeu e construção de
comunidade. Nós organizamos a Ceia da Páscoa e observamos o Shabat e Havdalah,  e nós
éramos parte de um espaço multicultural, interreligioso – um vislumbre do mundo que queremos
construir. No acampamento, os  alunos aprenderam, imaginaram, discordaram e se
comprometeram novamente. Nós nos comprometemos com os valores de justiça, igualdade e
dignidade para  todos sem exceção. O mundo que construímos foi destruído por agitadores
externos armados de duas-por-quatro, por policiais trajes de  choque e por administradores da
UCLA que optaram por permanecer investidos no genocídio e suprimir violentamente a liberdade
de expressão  vez de levar a sério nossos apelos por liberdade para todos. Foi o administradores,
contra-manifestantes e policiais que criaram  um ambiente inseguro – não aqueles que
protestavam por um fim ao genocídio.
Não é antissemita criticar o Estado de Israel  ou rejeitar a supremacia judaica. A identificação
incorreta generalizada do antissemitismo dificulta nossa capacidade de entender e desmontar o
antissemitismo  real, que é expresso mais violentamente por uma direita cada vez mais poderosa.
À medida que nos esforçamos para acabar  com todas as formas de opressão, não podemos



desviar o olhar de Gaza. O ataque devastador de Israel a Palestina  matou dezenas de milhares,
deslocou milhões e deixou casas, hospitais e universidades destruídos. Eu defendo a liberdade
dos palestinos porque  os palestinos, assim como todos, merecem ser livres, e porque nossa
segurança e libertação estão entrelaçadas.

Maya Ilany: 'Expulsando  ideias odiosas, os manifestantes
podem manter a atencao suas exigencias'

Os alunos manifestantes com quem falei no acampamento da Harvard  claramente estão
motivados por uma ambição de parar a morte e a destruição Gaza, não por antissemitismo. Mas
para  entregar nesse objetivo crucial, o movimento deve melhorar rejeitar ideias odiosas e injustas
que hospedou alguns campus dos  EUA.
Houveram expressões de antissemitismo arquetípico: como um desenho animado de uma mão
com uma Estrela de David e um sinal  de dólar segurando uma corda no pescoço de dois
homens. Chamadas para violência contra israelenses ou "zionistas" têm sido igualmente 
preocupantes. Foi a própria líder do protesto da Columbia que explicou por que os zionistas "não
merecem viver".
Não serve a  ninguém negar esses incidentes, ou ignorar o impacto que eles têm estudantes e
faculdade judeus, incluindo muitos que compartilham  as opiniões dos manifestantes sobre a
guerra, o governo de extrema-direita de Israel e as más ações da ocupação. Essa  negação
disfarça-se de solidariedade com os palestinos, mas mina o movimento e seus objetivos.
Expulsando essas ideias odiosas, os manifestantes podem manter a atenção suas justas
exigências. Como longa campanha  por uma solução de dois estados, acredito que algumas de
suas exigências não são apenas as erradas, mas injustas, imorais  e inviáveis. Embora essas
sejam fala protegida, absolutamente rejeito exigências que equivalem a mais violência ("globalize
a intifada"), o fim  de um Estado de Israel ("do rio ao rio, a Palestina será árabe") ou uma
"repatriação" de cidadãos israelenses ("volte  para a Europa"). Embora essas conversas possam
ser desconfortáveis, estou pronto para argumentar por uma resolução justa do conflito que 
permite que milhões de israelenses e palestinos vivam dignidade.

Matan Berg: 'Continuarei a defender uma paz justa'

Antes de  sair para as férias de verão, visitei o acampamento na "Diag" no coração do campus da
Universidade de Michigan. Eu  trazia uma bandeira pendurada mostrando as bandeiras de tanto
Israel quanto Palestina. Isso era minha forma de expressar apoio a um acordo de cessar-fogo 
negociado e acordo de libertação de reféns, fim do ciclo de violência, luta contra o antissemitismo
e o islamofobia, um  futuro de auto-determinação mútua e igualdade enraizada uma solução de
dois estados, e justiça e paz para todos os  palestinos e israelenses.
As reações que recebi (uma combinação de conversas amigáveis misturadas com oposição
extrema ao diálogo), assim como a  conduta geral e o rhetórica do acampamento, ajudaram-me a
perceber duas coisas. Primeiro, acredito que este movimento é contra-produtivo e realmente
perpetua  tropos antissemitas. Na minha visão, a mensagem nestes acampamentos geralmente
justifica e glorifica os ataques de 7 de outubro com  gritos como "a resistência é justificada sob
ocupação" e "liberar Gaza por meios necessários". Sua ativismo glorifica as ações de  terroristas
através de "ensinamentos." Eles chegaram até mesmo a retweetar uma declaração oficial
assinada pelo Hamas e o Frente Popular de  Libertação da Palestina que agradeceu aos
estudantes de Michigan. Tudo isso é moralmente reprovável e antitético a qualquer estratégia
racional  que possa acabar com o sofrimento do povo palestino.
No entanto, outra coisa também é verdadeira: não é útil nem certo  criticar esses acampamentos
e o maior movimento que eles representam como antissemitas. Muitos dos manifestantes com
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quem interaja concordam com meus objetivos,  embora tenham crenças diferentes sobre como
alcançá-los. Além disso, repreender um grupo de pessoas que clamam por um fim aos mortes de 
civis inocentes Gaza chamando cada um deles de antissemitas é grossamente desajeitado e
muito carece da empatia de que  precisamos desesperadamente.
Continuarei a defender uma paz justa, e continuarei a insistir que, embora seja difícil, este
momento não é "nós  contra eles", mas sim "todos nós – juntos".
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